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O PAPEL DO FISIOTERAPEUTA NA RESSUSCITAÇÃO CARDIORRESPIRATÓRIA NA UTI: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) é uma situação de emergência comum e de alto índice de mortalidade, resultante de diferentes causas, desde problemas cardíacos até fatores externos. Os procedimentos para reverter essa condição são conhecidos como ressuscitação cardiopulmonar (RCP). Compressão, ventilação e desfibrilação são os principais pilares da RCP e, se feitos de forma rápida e eficaz, aumentam consideravelmente as chances de sucesso, ou seja, de restabelecimento da circulação espontânea (RCE). O fisioterapeuta tem a responsabilidade de identificar corretamente a PCR, acionar a equipe de emergência, realizar a ventilação e/ou as compressões torácicas, além de monitorar o paciente durante todo o processo. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada pele papel do fisioterapeuta na ressuscitação cardiorrespiratória na terapia intensiva, dos cuidados e aprendizagem no campo de estágio na UTI e descrever a importância do papel do Fisioterapeuta dentro da Uti. Método: Trata-se de um relato de experiência descritivo, baseado na vivência prática acadêmica de fisioterapia na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital São Camilo de Itapipoca-CE, durante o período de fevereiro a maio de 2024. Resultados: O fisioterapeuta intensivista desempenha um papel crucial na manutenção das vias aéreas e assistência ventilatória, por meio da avaliação, atendimento e monitoramento dos pacientes durante a PCR. Conclusão: Conclui-se que o Fisioterapeuta na unidade de Terapia intensiva é de grande importância para garantir estabilidade respiratória e cardiovascular do paciente. O fisioterapeuta também desempenha um papel crucial na avaliação e no manejo das complicações respiratórias e musculoesqueléticas que podem surgir durante a reanimação, monitorando os sinais vitais mantendo assim o paciente vivo durante todo o processo de reanimação. Assim a vivência e a prática contribuem para um aprendizado enriquecedor fornecendo experiência evidencia a ampliação de conhecimentos específicos e as respectivas condutas, além de contribuir na construção de um profissional humanizado, ético e de valorização da profissão.
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